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D esinase arados ! 

Não se pode dizer que 
seja nos termos da mais 
profunda caridade eliristã 
que se est,-totrata,nda os si•s. 
catliolicos do partido na-
cionalista. Mordem-se rai-
voisamente—s. ex.as ! E, se 
bem que não abandonam a 
linguagem unctuosa nas 
diatribes com que uns aos 
outros se vão mimoseando, 
é cousa divertida vêr como 
se vão lazarando na. refre-
tia. 

Esta cousa do nacionalis-
zno, pelo que se vê, era um 
a1"rrtlpamento de individuos 
que, sob o lemma de idei,is 
de religião e moralidade, 
vinham tentando immis-
cuur se nas questões de po-
lítica interna, com ambi-
çoes do poder. Gemo as 
(,ousas lhe parecessem dif-
liiceis, esse agriipamentoque 
tinha recrutado entre inge-
nuos um nrandissimo nu-
mero de adhesões ao pro-
gi•amma pretextado, dili-
gencioii vender a influencia 
e o voto dos seus adheren-
tes a algum chefe politico 
que, reconhecido pelo ser-
viço, lhes quizesse mais ce-
do satisfazer os desejos de 
approximar-se das regiões 
em que o mnndo suprerno 
se exerce. Os politicos não 
lhe aopeteceram, nem lhe 
pesaram a companhia. Tu-
do isto se deprehende das 
declarações do dr. Quirino 
de Jesus, que, afiz-zzzazzdo-se 
' incompativel com taes ma: -- 
nobras, não teve papas na 
língua.. . 

Mns os nacionalistas,ven-
do assim a vidinha a mos-
tra, pretendem agora enta-
lar o jornalista dr. Quirino 
de Jesus, chamando-lhe ca-
lumIliador, se não provai' 

em 24 horas esta cousa que 
elles sabem bem que o dr. 
Quirino não poderá..provar, 
a saber: que se fizeram 
c;ombinrções, propostrs e 
tramas para enfeudar os 
nacionalistas ingenuos á po-
litica exclusivissa de um 
chefe de partido estranho 
E não o poderà provar sim-
plesmente porque ninguem 
deixa documentos de toes 

cam tirar partidos do mes-
mo vexame que soffreram, 
pregoando como acto de 
moralidade, phovante da se-
riedade do nacionalismo, o 
expungiram de si o jorna:-
lista revoltado. 

Apanhado d'esta forma, 
o sr. Quirino muda de re-
pente a direc(sã,o ao jogo e, 
ao mesmo tempo que lança' 
a publicação de um outro 
jornal catholico, A P̀atria, Itália tomará posse da Tri-
faz ao patriarcha de Lisboa 
uma rogatoria estampada 
nos periodicos de hontem, 
com a qual pretende forçar 
aquelle prelado a dizer em 
publico que o nacionalismo 
nada tem chie ver com os 
interesses da Egreja portu-
ueza. Pede a esse patriar-

clla que dó «deznonsti-acões 
conducentes á salzttar corn-
prehensão de que não ha li-
gação alguma entre a forte 
barca da Egreja, e o fraco 
batel do izaciotlalisnio». Sito 
as suas palavras. 

Lá por fóra,  

Mordem-se ou não ra-
soavelmente, estes senho-
res? Pois mordam-se edis 
lacerem-se. Nós temos uni-
camente a tirar da briga as 
licções que os factos encer-
ram. 

O que se aprende de tu-
do isto é que os sentimen-
tos religiosos continuam a 
ser explorados pelos habi-
lidosos e ambiciosos: e que, 
com esta aventura, do na-
cionalismo se andava en-
fraquecendo a fileira dos 
partidos3 militantes, sedu-
zindo com programmas de 
virtude alguns dos seus sol-
dados menos cautos. Mais 
se aprende que, recrutando 
assim sob o guião de senti-
mentos religiosos um agru-
pamento numeroso tirado 
de pessoas de todos os par-
tidos políticos, os errlpreza-
rios de tal recrutamento, 
quizeram traiçoeiramente 
fazer d'essa legião de sim= 
Ales um degrau de preten-
ções vaidosas, não recuan-
do ante is vantagens, que 
imaginavam amplas,de ven-
dera quem mais désse o 
que elles chamaram: o seu 
partido! 

E' o sufficiente para que, 

eperações. Alem disso, en- naçao em fóra, de todo aca-

zovalhando-o com a gros-
seira afllrmaç l,o de que o 
despediram da direcção do 
«Correio Nacional», aceu-
sam-o de incoherent.e, visto 
como até certo tempo con-
cordara em proclamar o na-
cionalismo como partido 
politico do governo: e bus-

bei,. essa mystiBeacão per-
turbadora que teimava em 
apresentar-se com a appa-
rencia de partido nacional, 
revindicando-se importan-
cia. 

z-• 

Fiança 
Consta que a França e a 

Hespanha resolverão amiga-
velmente a questão de Mar-
rocos; que a' Inglaterra resti-
tuirá Gibraltar á Hespanha 
em troca de Ceuta; que a 
França terá uma importante 
porção de Marrocos; que a 

politana; que, finalm3nte, o 
imperador Guilherme será 
neutral. 

Falta saber se vão Lambem 
agora as colonial portugue-
zas; e a quem pertencerá o 
roubo, perdão, a quem serão 
distribuidas. 
—O rei dc Portugal visi-

tou o rei da Grecia, que está 
no mesmo hotel. O rei Os-
car pagou-lhe a visita. 
O Sr. D. Carlos foi tam-

bem visitado pelos srs. con-
des d'Eu, 
No dia 19 ouviu missa, e 

voltou para o hotel, donde 
não tornou a sair, nem de 
dia nem de noite, por ser o 
anniversario do fallecimento 
de seu augusto pac, o finado 
rei D. Luiz. 

S. M. almocou no dia 21 
com a ex-rainha Isabel, avó 
do rei Affonso 13. 
O Sr. D. Carlos no dia 

22 sentiu-se incommodado, 

e deixou por isso d'ir ao cas-
tello de sua sogra, a Sr.' con-
dessa de Paris. 

Parece que S. M. tem sen-
síveis melhores, 
No dia 28 o presidente 

Lóubet dará um jantar em 
honra do rei de Portugal. 
O Sr. D. Carlos continúa 

em Paris como titulo de con-
de de Barcellos. 

—Lê-se no « Dia»: 

Antonio Martins eos esgriinistas 
franceies •s rece• ões e 

festejos em Paris 

Para nós, portuguezes,uma 
das noticias que mais nos 
alegram, é sem duvida a do 
enorme suceesso, obtido en-
tre os grandes mestres d'ar-
mas parisienses, pelo nosso 
compatriota e distirrcto mes-
tre d'armas, Antonio Mar-
tins. 
Hontem o Club des uns 

de que fazem parte elemen-
tos de alto valor, represen-
tantes de todas as classes so-
ciaes, como artistas, profes-
sores, homens de sciencia, 
militares, etc., deu um gran-
de banquete, no « Centro Mi-
litar», ao qual assistiu An-
tonio Martins. 
No fim do banquete, o ce-

lebre mestre d'armas 'parisi-
ense, da sala «Jean Louis» 

muito consiciarado e conta 
numerosos amigos, levantou-
se, e, em phrase quente e vi-
brante, fez a apresentação do 
nosso amigo, exaltando-lhe 
os seus grandes meritos, co-
mo atirador de florete e co-
mo profissional, cultor da es-
grima franceza, terminando 
por o propõr socio do Club, 
sendo immediatamentè ap-
provado, no meio de uma 
grande salva de palmas. 
Na sala «Mcrignac» e em 

mais salas d'armas tem-se re-
cebido exemplares do « Illus-
trado» com estes di-r_eres:— 
Toujours le grand Antonio 
Martins.—Parece que esse 
algumm quiz explorar a anti-
ga rivalidade de Mérignac 
(pae) e Vigeaut, em detri-

mento do nosso compatriota; 
mas Mérignac riu-se, não fez 
caso, dizendo aAntonio Mar-
tins: « c'est un vilain coup.» 
O celebre Vigeaut, presen-

teou Martins com uma gran-
de photographia com a dedi-
catoria: « Souvenir cordeal 
de son confrère.» 

No dia 13, fez Martins, um 
assalto, na sala « Jcan Louis» 
com o professor M. Condu-
zier, um excellente mestre, e 
no dia 14 com M. Filippi, 
um dos novos =stres d--
maior futuro, e a quem cha-
mam aqui o Kircho/(er droz= 
tier-. Hoje, assaltará na sala 
:,•,lei-ignac» com o mais for-

te amador da actualidade M. 
Chevilliar. Este amador é um 
homem muito distincto, de 
grande nomeada como atira-
dor de florete. Passa por um 
classico, se nos é permittida 
a expressão. 

Antonio Martins será apre-
sentado no « Cercic Militai-
re» . 
—Um homem armado ten-

tou escalar as grades do jar-
dim do Elyscu, residencia do 
presidente. 

Seria para attcntar contra 
Lóubet? 

Ilespaizha 

Em Irun descobriu-se ha 
dias que i i malas com a cor-
res ond. nela destinada a Lis-
boa e á America do Sul ti-
nham sido golpeadas no com-
boio! Essas malas foram re-
enviadas a Hendaya. 

Suppõe-se que o roubo foi 
commettido desde Bordeus 
até Irun. Iam nas malas 3 va-
lores declarados de 25:000 
francos cada um. 
Roubo de malas em cami-

nho de ferro parece forte. 
—Eugenio Siivela é, no 

parlamento-hespanhol, contra 

M. Hirchoffer, que aqui é I o tratado de commercio com 
Portugal. : 

Será para portztgzté{ ver? 

Bra{il 
Réjane, a. notavel come-

diante franceza, prometteu 
voltar ao Rio de Janeiro den-
tro de dois anhos.. E' prova-
vel que volte dentro Xum 
navio. 

Os di lá querem pór•'força 
que a seranzoca cumpra sua 
pálávi-a. Góstárazn, e dese-
jam tornar a vêr ella: cini 
—No Acre continuam os 

combates entre brazileiros e 
bolivianos. 
—Em honra do novo pre-

sidente da republica, dr. Ro-
drigues Alves, haverá gran-
des festas no dia 15 de no-
vembro proxirrïo. 

Inglaterra 
O rei Eduardo gosta mui-

to da vida do campo. Um 
dos seus mais favoritos en-
tretenimentos é a (reação do 
gado. 

Estados Unidos 
Terminou a gréve. 
Os mineiros acceitaram to-

dos a arbitragem do presi-
dente Roosevelt. 

9•itssia 
Em S. Petersburgo houve 

um pavoroso incendio no 
collegio de meninas de Sum-
trokanza, pertencente ao go-
verno de Karan. Morreram 
5o meninas. 

Republica Argentina 
Em Buenos-Ayres foi tam-

bem festejado com grande 
pompa o anniversario dos 
monarchas portuguezes. 
Um jornal publica o re-

trato d'el-rei, e o do encarre-
bado dos negocios de Por-
tugal. 

Turquia 
A Turquia acceitou uma 

reclamação da Itália motïva-
da por actos de pirataria; 
prometteu castigar os delin-
quentes e pagar uma indem-
nisação de 1:5oo libras. 
—A Turquia está concen-

trando um exercito numero-
so na fronteira da Bulgaria. 
--Um violentissim,•> furacão des-

truiu 100 predios de casas em 
Porto-Diamante, na provincia de 
Entre-rios, morrendo umas quinze 
pessoas, ficando feridas muitas 
outras e afundando-se varias em-
bar 2acóes. 
O furacão causou estragos tam-

bem em Xogoya, Galvez e outras 
localidades. 

9•orzza 
No dia 23 sentiu-se em 

Roma um tremor de terra. 



me Joaquim Nunes, cava-
  Cieiro que por muitos anhos 

ca► iaa.:t dos 

No dia d' abertura das ca-
maras,{• de janeiro de lgo3,, 
é inauguradas nova sala pa-
ra as sessões, Ws ,deputados. 

IXOVo >tÂ>€zil aa' 

Foi agraciado com o titu-
lo de visconde de Fijô o sr. 
dr. Antonio de Castro Perei- 
ra Côrte-Real, da- Feira,"p1•-
mo do sr. conselheiro José 
Luciano de Castro. 

Apesar da recente data do 
viscondado, o sr: dr. José de 
Castro Falcão Côrte Real, fi-
lho do novo visconde, foi, 
dia 13, á Anadia apresentar 
ao nosso illustre chefe cum-
primentos de' familia e de 
obediencia política. Assim 
nol-o diz um collega dali. 

foi chefe da estação do cami-
nho de ferro desta villa,1cóm 
o sr. Julio Cesar da Silva 
Loureiro. 

Desejamos aos noivos uma 

perenne lua, de mel. 

Gaisos diversos 

E' triste tirar as i!lusvcs a quem 
quer que seja, mas o melhor que 
podem fazer as pessoas obesas é 
ficarem com a sua gordura. 

Ultimamente, em Bet•liin, teem 
morrido varias pessoas celebres 
Oa sutÌrido graves enfermuiades, 
porque sendo gordas intentaram 
púr-se mao•ras. 
3 O Conde de Chambord herdara 
a gordura dos Bourbons fran^e-
zes, a gordura elas1u,,i cie Luiz 
X. I e Luiz •'iI, e émbora cum 
a sua vida- activa de caçador; não 

E' talqualmente ocaso do conseguiu diminuir de gelo. doi elle sabia é que pnclenclo 
fás at*nas de Martcnbad sttbiue( a Ilesa e ienezcs. outro quando atravessava o t, , 
teu-se -a tini regimen severo e 1 brincadeira Pusich sriir-1lie , Por cst• motivo ectelarou-se aia 

(_adem Terceira uma missa u^ corrido um aflua morria, esque- cara conto para ali se San- q 
► i fiei multa co enrrula, apesar do ético, d''unia. doenca mister:usa 111.11 ►•,.vta, lia unia fel su-

₹ pvuc;o cvrheclmento que d`ella ha- : 
que os medicos não conseguiram; prensa, aCi►ila de todlls <as 
dete2 mimar. 

Ha ar.n,)s poz-se em moda em 
França,— c Itlgo de seguida em 
Porta•ral—t•cher vina•-re como I:os 
t'nipos d0 I•oInaIitlsìno. A reeclta 

produzia effeitos em demasia ra-
dic•aes. sendo a causa de ae con-
tra li irem tisicas e incommodos de 
estoma•ro. Unia das senhoras que 
tentou esse svsteina. foi a celebre 
actriz Judice,•inas suavisava o ri-
gor du Vinagre mistar andu-llie vi-
nho branco, e seguia um regimen 
especi 1 que a nina-, nem revelou, 
s,ibendo parar ,: témpo. 
AO vinatire seguiu-se o rC: Ruela 

Bauting: do pão nada mais que a 
codea, e inuito tostada, as éarnes 
quasi queimadas, nada d• nio:hos, 
nem féculas; néln gorduras; bebi-
da apenas_ um sorvo d'agtta - com 
vinho tinto, e isso mesmo muito 
depois de comer. Varias notabili-
dades do theatro francéz ensina-
ram o systema. 

Magclalena Brolian, Branca Pi 
erson e o famoso Dumaine. Os 
ires emmatiYraccl .nl mais rlo que. 
queriam, e tiveram ele deixar o 
regimen Bauting. para não mor-
rer, porque entenderam 'que- mais 
valia estarem sãos, embora gor-
dos. 

0 caso é que se engorda, por 
hereditarieclaclè ou tendeneia na-
tural; quando se daí o remedio, é 
depois de decorrido bastante tem-
po, e a natureza do iii aduo já 
se. costumou -:í obesidade. e. pas-
sada a primeira mocidade são pe 
rigosas as mudanças brus,'as e ra-
dicaes. D'ahi as affece •s nervo-
sas ou organie is, a perda do es-
tomago, a- perda do sangue, etc. 

Coza as pessoas novas que prin-
cipiam a engordar, o caso é di-
verso, assim como com aquellas 
que se servem de meios relativa-
mente suaves. não aspirando a ter 
uma cintura ele vespa, sendo-se 
um hN,popotanio. 

0 Duque ele Orléaus curou-se 
d°esse mal indo :is aguas acima. 
apontadas, abstendo-se ele fecu-
lentos, de leite, cerveja, alimen-
tos gordos; fazendo exercício, em-
mazrceu Emilio Zola-; Gambetta 
tomava-duches, e conta-se que a 
Grã,-Duqueza Constantino, vendo 
que perdia a elegancia, teve a he-
roicidade de ficar um mez na ca-
ma dentro duni espartilho-coura-
ça que dia a dia mais lhe aperta-
vam. 
A massagem é tambem um bom 

remedio. 
A gordura é uma doenca, mas 

não se encontrou ainda. o verda-
deiro remedio. Um medico ameri-
eano preconisa um extracto de 
vegetaes que facilitem a ciigestâo, 
um pharmacentleo francéz iavcn-
tou uma pomada `que opera sobre 

os tecidos :adiposos, inj:;cç.ú• s ¥,a 
:71:;n cí la tvrôidea parejhe que d 

Aereditem os gordos:. estão 
ha b.istanic+ tenipo o1)dsos, se já 
ctol)raraiu o' cabo de l ira ir: Vis. 
n-iais prudentè é ficarem-se Com 
as carnes que tenham e 11 ten" 
tar a Deus. \ïlo ha medico que 
não seja desta opini<lo. t 

Á. 

Per-iintani-nos como 

ponde o sr Mattoso nomeai-
a )•ale)', por uni decreta, pa-
ra I.o o}fiei:al da inspecç:-to 
dos impostos, o sr. Pusich,. 

empenhe brilhant com que ir.Ip{ e Re-7'csSou ar7te-1.o77tc:r7 a esta rill7 
.. i da g2..T 1'ia.•z,vn, aJ e.ìtrariniir/3 o iro•SO ao ^pplau v das pi•tcas, ainda as 

m _ ais exig a. ntes. eng as fi ada char- Ctlrìt, Ì •r 07 sr. JOa ruim ID7as dzT 

3» do 8114 foi grande 'ènitor (Ves- i — l'eìO S• CtZ fi't:.T C 7BJY-ce tos o Sr. 

'te •enerc d• tlic firo. risco7:d,> dc CAIW llos. 
(` t F — Baliu r.Tra ? ill.T Fr-i.7 o 1,ocso -Vae poi, o nosso publico ter t, 

prc sz 'o ami •a sr . Lrri- Ferr.T-. nnialnoitc dè franca •ar•alllada e 
5 r` _. cor=ipa;lt.7do de Sca esposa e fi-

novo ensejo de' apreciar. dentrt• Uirrhos checou do `Bra,il o nússo r .:-
de casa, alrunias tiraras artisti- tr-icio sr. Alr.-,,rode de B,7r'ros. 
' —1 stcve 7:o PU: to o 77OSSo auri To ca,,ae justificada r:pllta a0 

Sr. Ja e Julio de Castro Sererino dc 1.1•o EUi1 •'1C'nte, > pms e, pata- 

I s ), eti;dern t )dos em Init : Ir-Sf' _PJ> soü al;, Uns di,IS 7,o IPorto a 

do bilhetes, qu!2• v?to ser pastos <i exnr.' Sr,- 2). _fdt'1,7ide Sophia -Var-
venda no café do th•atro, e ndo tias. virtuosa Esposa do rneretissimo 

aíi- desta conearcz. se doem muito Ú . pr•^t:iça por- J 7 
cs ) -• --•e17ro7!-iP p a7'.2 o Porto o sr.Joa-

ilnc"sãbemos atte já esta preveni- ninai c`lf,.rtírrs deQuei, ;oases Pi7i-
clo farto nuniero de lor:tres. da escol; do 
Os preços são os da ultima re~ exercito. 

cita. — f•iTYt2F1 p.7ra o Porto a exn7.° Sr.' 
D. Eli, .7 iio7r:cJ" Z'inhc7. 

da cimeira C2Z ludlbl'lad0, AO Commissaho. a0 coniinisSa-1 —F_st-, sia ,11,7 apr_7{irei rlri;rta .to 

ribeiro, dizendo Deus é bom, 
mas o diabo z:t imbem não e 
mau. 

ao 
E baptisado com este no-

me um .jornal que deve ap-

parccer em principios do pro-
timo mez, redigido pelos si- 
Quirino de Jesus e Azevedo 
Enne,S, dois nacionalistas que 
abandonaram a redacção do 
«Correio Nacionál». 
Ambos publicaram cartas 

explicando os motivos de as-
sim procederem. 

ILACICISes 

No proximo domingo, . 
de novembro, realisam-se no 
Porto as eleições munis* cs. 

O illustre bispo do Porto, 
sr. D. Antonio Barroso, anda 
em visita pastoral no conce-
lho de Penaficl. 

Na -reja de S. Thiago da 
Cividade, em Braga, consor-
ciou-se, na passada ?.' feira, 
o nosso estimavel amigo sr. 
João Luiz dc Mattos "Graça, 
oriundo d'unZa distinctissima 
familia d'esta villa e ' impor-
tante commerciante na Po-
voa de Varzlm, com a sr. ," 

D. Mtirianna Amelia Rocha 
Velloso que, segundo nos in-
formam, ás mais bellas qua-
lidades de coração e dotes de 
formosura, állia uma excel- 
lente educação, e que é pos-
suidora d'azma avultada for-
tuna. 

roi celebrante o rev. Ma-
noel Rodrigues Junqueira e 
serviram de padrinhos deste 
auspicioso en}ace, por par--
da noiva, sua exm.' Siãc e o 
sr. Joáquini Antonio Pereira 
Limá e por parte do noivo, 

sua éxm.a IN/Iãe D. Amelia 
Luiza de Mattos Graca e seu 
irmão o sr. José de Mattos 
Graça, distincto terceiranista 
de medicina. 
Fazemos votos sincerospe-

la felicidade dos nubentes. 
—Tambem se consorciou 

em Lisboa a sr.`' D. Claudina 
Nunes, filha do sr. GuiÍher-

concurso ou .ant►guidtide, e. 

se i1G11pesse )'affa, poderia o 
si,. -M attoso dar sat.isfai:ão 
t'iquelle, que emana►•a ciam 
tanto engenho e arte. Não 
sabemos, nem o sr. Matto-
so o sabe, também. O que 

i leis. Foi, ce►•t:llilente, a es-
sa que o sr. MI:ittoso obe-
`deceu. E é possível que o 
mesmo visto do Tribuna e 
Contas para, o celebre des-

pacho do a, jwito do to, sirva, s►rva, :agora, para ►1 lio-

Inearãn, a valer, cio 1,11.Pu-
sicl►. Com geitinho e boa 
vontade, tudo azo consegue. 

Diz o Ivtz•arci^l: 

«Diplonlaei►is de regedo-
r;a: 
As eleições nitlniCipnes 

do Porto devem realisar-se 
no prosiuio niiz, ►linda an-
tes do 1 e►'osso d'L•.l-Rei. 
Parece que o governo pre-
pal'Z CcilTi estas eleições um 
tl'11C» pol►tico. 

Faz saber ao Rei que os 
republicanos do Porto es-
tão ferozes, mente-lho me-
do ato sr. D Clirlos, equ<an-
do elle voltar o sr. Hintze 
Ribeiro diz-lhe triamphan-
te que é elle o vencedor da 
llvdra do Porto! ol•tin•o 
bmee tlie:itr;(l, que j•t hon-
tem fali mettido em ensaios. 

Para'p►'ep:ar,1r a grande 
viet.oria o sr. Hintze Ribei-
ro dividiu o mnnicipio do 
Porto em doi, círculos, 
ental e occident<al, e conta 
assim !) c)r u111<a habilidosa 
distribuirão d(, votos e de 
vereadores a eleger, empial-
mlar tis forras republic:lnas. 
E vive, o paiz das re-e-

dorias!» 

1 
r •xí9 eC"-á4 e 

Temos na proxinia quarta-feira 
uni novo espectaculo em o nosso 
Gil Vicente; pela Companhia Dra-
matica de Lisboa com o—« Com-
missario de policia» interes-
sante; alegre e bem trabalhada 
peca de G_ ervasio Lobato, a que 
o distincto actor Falte sabe dar 
tido ò relevo jocoso, na exhibiçãv 
in'imita'vel do sei, papel de « Com- 
missarion. 

Outros distinctos artistas, como 
Augusto Mello, F'11co, - Cecilia +' 1a-
charlo, ctc., o cuacljuvaiii no des-

tilosa e d,•d'1cadissinia elo nosso 
distitictisimu liatrìcio. s.. José de 

Tem estado rrat-e,rent,• do'rte l 
nesta rifla o nosso patric io "Sr.' 
,intonso Vieira, empregado sina-

r o. cr utu liio pi C procurando av aos seus sof-erv2am-nos que só 
>! :IlrerltV+ r7 7u>sso ill7setre p.7tricio sr. 
José de 13e,s7 ? Aleneí es. 

Fil. o4A igffla.-z, Iteem e —hstere n'tseta 17l'a o sr. Filippe 
i 32eR; eZe.ç Str)::era. tere7üe-co.rorel dc iraj ts. 

—Estai inconune_f.T;o de sucede o Sr. 
Passou hontem mais uni anui- dr. M.v.zoe! Paes .ie Pipas Bo:zs. 

versarlu do falleelmentó desta 11- 7%,, ressoa t'o Porto a exm." sr z 
lustre dama que foi Esposa vir- • . 6 -̀ti ria Clemer,tin.7 Pereira Cha-

res ,a1.7r g7ses. 

•,llii iiiiit.fi3 jl€ tilldtr,1OIS. 

ASS7•; 77a7t:?T.a• 

B•rcc;tos:—:ri:nestri, •rxi reis; s•-
mc•t«, F7a) reis. rtít it (.1c Fiarce Itos:— 
raia reis; 
senis;t. c, 72o. iir.lri':—anuo •: tao. 

so 

Pt:l>= i ca•t.ctc 

aanunç io;: _i.iha, ',0  reí:; repeti•no 
20 reis. ;in:ia Yo r.. 
o.t SrJ. aSSi'-;i:8:lie! LCCri1 O a:•3ltkrlCll-

w re al en, Li b;)a • 1 ;o de -2; 1'- e. 
Pôr este motivo chegou arfai " 

chalrindo t)or tel;:grauim;t t, Ito sv 
presado amigo sr. Ansclm V,c1 
ra, irin:io dedicado do enfermoe _ 

bamquisto empregado ti'u:n:t das z e. L.iiici11úl 
alais importa.itcs casais de COM-; 

Inercio da -capital. s ej - 1 n i os  as nvAlioras e rapi-
OS p)'t'ÇOS dos CC')C'E2t:s I't'.1 cZ 

elo restubel:•ciaiento du enfermo. 

- -  
))tt r`cado, f0)'a))1 QS Seti 1!111tc'S: 

Re.'.. c..ío e ç1rninistra,:ào—R. 1). 
A1u01ü1 i_> ru,o—B.z='soltos. 

foram daspacliaclos para as pa- l 
roeli.as de .1ZOriz 0 r ev . Jr. llanoA ; 
I'elix Ril)eiro, dirno parocl.o en- i 
comniendado ele. Igreja sova e t 
para a fregr,ezia de Ilemnelhe o, 
r2v. Sr. Atlrlisto •lü•anda, que já 
estava paruehianclo calho cliconi-
merdado a niesuia fre,,uezia. I 

1Ia muito tempo que eram es- 1 
tes concorrl'nte. os unieos ela coü-

cliçúes de s,•r despaehacios para 
os referidos ]) ,neficios; mas conto 
Irão erma regeiieradores, Icem o 
seu caracter Mies perinittia alas- t 
tar-se nesse partido e muito ine-
nos cota sviiioni i, :Ó atura o sr. 
ministro se resolveu a fazer justi-

ça-Aos i 
nossos prosados ami4-os um 

rte.fida de 1; ,3¡3, "0 Itlti))Iv 

cif.•llro br-a)cct) 

cordèal abraço de parabcmi. 

k patllica Assuciaciiv Hil-
manitaria ele i arc•ellinhos recebeu 
mais os seg7tiIlteS donativos: 

Da exui.a sr.' I). Thereza de =• casa fol'i'e. 110 C<I111-

Jesus (1 ,Silva, :_): 000 reis, do sr. 1}o Cl•t Feira. (•• {' Sl.• •' l••tt. 

I). Luiz ele orunha c Tavura, fltlt' fE)1 do f<IlIE`CIEIo A11-

75-t,M) 
JIIlÍtO 
-Pa 11100 
Centeio 
1 c'2)aU irra;,- co 

» )'c'1'IIIC'IÌtU 

» 1'al ado 

.tt•<<rü)tht) 
11i•?)1!c't•;cï c•r)tl 

Batata (rim Jü1os> 

» 

» 

n 

J OC) 

JCru 

aY;z,7rc'ila J-1i) 

40 

Rr)U 

8o o 

J 4o 

•'ì u 

ANNU; A0ti - 

reis. 
Bom Bem hajam suas ex. =$. 

E do nosso estimado culle rn 
«ik Provinda, o art.i•1 0 que com 
a devida venta transcrevemos na 
primeira pa-rima. 

F•izem a,ººos: 

Dia --a Sr., D. Adelr<ide dt7 Cor7-
ceicão Costa e o Sr. Securrdind Perei= 
ra F,steves. 

Dia •>$—a sr.- D. .liaria do Camelo 
T seira Rarnos e o S;-. viscor7dè de A?e 
vedo Ferreira. 

Dia -0—isr., D. S,, arca Frederi- 
tia Sarmento TTelloso. 

Dia 3ó--o sr. dr. Antonio Mi.; mel da Celho, tem de e11t1'lll' en, 
Costa d'•1lmeida Fel'r e o sr. cupi-- praça pol. tolo omino de 
/ao D̀ornirigos Belleza da Costa de 
r,1nreida Ferral. 
Dia ir—a sr.a D. Erinelinda P̀or-- 

tillro ti .tra1rjo. 

SE'tilo Leito. 

Oucllt l)rt•t(•11t1(•.1 pode 
dilai•)il-;;e no ",gt)licif juor 
Donjin c os .aos(" Ele MI-

EA dita :i 

.•V1[1um1elpa1 tio 

Faz saber chie, no dia 
7 de novenil)l•o p1.ox - 
Delas 10 horas da ma-
Illiã, e nos ma--1 Gan-
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THEATIU`O G  11 V  1  CE XTE. 
BARCELLCS 

Q,_m•,,rta:-fe,íra 2. de Outubl- de D012 

r: 
M1. 

da qual tfazem par+e4stinoti'ssimos artistas 

e4 represenlaça"o da celebre e extraordinaria conzedia ezriti•4 actos, origizzal de 

GEWV fL1 1.1 13ArJLO 

0 •  liiS Alo d P o ei (a 
> ,xi aspe (D Vef0r V 1k L1B' o pº•aaflcip.ali 11 rl)cl 

-PE,-•4GEZXS 

P• gmaleão' lerc no, commissario 
Gonselileiro Faustino Soares 
ZIt.lchior. d4L•\afit•ifladc • 

E•erivão 
1101111110 
1'riineira testcniunha 
Sepinda t^st(,inunha 
rrcrccira t(?stcm!tnha 
Policia 
Criado 
1). Maria •0ares 
1). Vícencía Carneiro 
Celeste toares 
d; loría 
flreli,m ela Sereno 
Fusa 

Julia 

Uni preso 

k .. 

de policia : r 

t 

Joaquim Costa 
Pinto de Campos 
José Alves 
Augusto Mello 
Sampaio 
Leopoldo. Dnarre 
J. 'Rodrigues 
Wanzeller 
Alves 
Eodr!gues 

$eatriz Dente 
V. Farrnsc•a 
Luz helloso 
Cecilia _Machado 
_Maria da Luz 
•S. Coelho 
Sarall 

Wanzeller 

1.,1'11 • eípí t d l.S • ••rv •101etLS C!`et noite 

lanço offei,ecer as se-
c uintes arrematações: 

1.'t Gontribuição recta: 

2,a Aluguel elas mesas 
do peixe na praça D. Pe-
dro -\r; 

3.1 Atupel das barra-
cas da inesnna braça # e 

[)ela UaiverAda-
da casa em BarcélllnliOS,' deidet Coimb,aa. trrc âat ffi 

4l.a^ Cust4amento do_zte cantara •zu nieipai de 

M aterial e penso, l Cia il-i ••aarcelºEa, etc. 
lis-iinaç,,o publica 'd'esta Faço saber que, no 
villa e Barcellinhos; dia 7 de no'N"embi°o pro-

5." llaterias feçaes do Yámo. pelas 10 horas da 
matadouro e sentinas oa iiianáã, nos Paços do 
cadeia, praça. P. Pedro _Concelho e sala das ses-
V e tribunal. sões, tem de ser posta 
As condições respe- em praça, por licitação 

etivas estão na secreta- verbal sendo entrecyue, 
ria dla Calhara. convindo, a quem por 

Barcellos, 17 de outt;-
bro de 11110 

0 presidente, 
José Julio T'ieira Rarzos. 

#,;0§é QY ",flUO - a -

mo§. baacharei formado eM 

+•-( 10Sst)irtL(.li,) t.elll _'eis 

Q0:o0t1 l aia da i a ui'o. 
uempretender diri-

la-S, c0 Si'. Solicitador 
João Lopes dos Santos, 
lt1o•radtor em `Barcelli-
tr1101s . 
Y• . 

Séd'E .no Portó _'R11a:.Xova de S. 
1Dorningos, •8, 1,:" ansiar 

En'Ucreco telegr•phico.: P̀ortuense 
V ' 
Esta Companhia eflectua 

seguros maritimos, contra fo-
go, rendas de casa e de via-
çao terrestre, a preços modi-
cosl 

A direcgão, 

Jacintho Antonio Ferreira Furtado 

José Antonio Silvmo d'Araujo 

José _Machado Pinto Saraiva. 

..gente em BarceIlos—.To-

sé Pereira da Quinta. 

E1o5 
ua.• ,• 

er1 e• 

• tYgo•t• 
aam ro••xu 

i i E a S 6! iWw oe • uaa• 
Lteaa•-Pa:P.7t7PSAt 

Lates ateliers, atem " soa 
çTaoda importaºela emGrara-
ra, em QUE SÃO OS UNCOS 
feataecrm a casa real o cã-
Evoi veste L a!fande =as, ca-
¢Waa, -a pascal o CriGa3l I"' 
[ste!ars•e, br3UM'CetnmerUo e 
s®;airia, ott. ta'Jrica am `ran-
ce sedela, carirallos para 
eazres a Qeaaaro, Dsla3ada 
cinmSaa coca aslgutturaq 

teca traaDea s moºo-
~r=. «asw: para lacre, 
ztmitaa pia estlxr a e0s:>; a, 
r.§.appae earaaltadae e pai bt-
Ihetas, en•ºrv_dorea, rot•xi 
a ecsaR para Tia'o, srtistiens, 
art•>rrnà sara o semmemC, 
s:aetn perº rouppa,, aw.reae 
¡•arv f ga, ptdsthaa, sittW  
t'•ptaia, eu;.,.a+.aa da u+tal 
pan A noet s d Y re1-
rs, 5~0£sarar.,sec• ü~ 
tas gana es wlleças. 

VEu-sc PAts • 1 iw E 

E,YE&eE E x f;JE CG31ST9 

`aMA 04- 

9t•1LiA13ES 6TEt4 

FA C i tY L-CRrt7/AOf}í• 

!fI!itd a© LittEQB 
Yarrascns a•oss. •e1aa7- 

yxata, talhara, asai ase de 
nesse. latwrc+roa; serstpos de 
dom, cepos e Earrafas de tnso• 
o "Bt rDciro eis ~c . 

aassnhas de barba, X~rM. CARSretee, , Ixnbalaa,- 

taaeoeln -rigtas, rei@1k» ■ 
rrayoa. Cartas da io`ar, rã. 
thoto ror, pa!aa3bnas, k1e r+ 
rir de Meto. espclhoe. copos 
de 1~. 1w o5 de, tnsar. 
pec8raanas , po}wrraadoraa, 
s,•aaha oiFa u. esao.ae. 
p~a o, sotleiras, eia. C" 

c«aads aser,oelases~ 4m 
W+ f dr.d" ute1s de 
rAEa eE-sr.ABt ºofi=tts•,► 
iiLf a iói, •ka &a l7gro 

Tstepheae !!L3 

menos fizer a constru-
cção da obra de carpin- Itiillo 
teiro no edificiodos Pa 
ços do Concebo, con-
forme asplantas, alçados: 
e cortes. que estló na 
secretaria -d-,i - Gà1n•ara., 
para queira as quizei' exa-
minar. 

Secretaria, tia Can,ara 
:NItznicipal de - Bareellos. 
em 1'7 de outúWb de 
1 o2. 

0 presidente. 

José Julio Trieiz-a banzos. 

yp. do 
r 

Rua do 

« 

S. 

Comnlercio 
de hareellos» 

Sebastião; 24' 

Henrã Dnzeesse 

MUIIB íjE 1 IGARIJÁ 

o N1_  
Grande romance d'amor, bis-

torico, de capa e espada, il-
lustrado com 217 • esplendí-
das graviil'aS. • 

e -i 01' 

u;í-í neles a todos os, àssi-
•saàN teS. Cacha cáderuet:a 

rY eu. vómo 300 reis. 

Assigna se na anti,,a a Cas 
dei trand—dose Bastos-73,rna 
Garrett, 75--Lisboa. f-

(Scezz zs da vida de ,cciinb] a` 

Estudantes, lentes 
` e fditricas 

®x D'UM REI 
Romance portdiguez 

Illustrado a côres por •Manoel 
de ,Macedo e R. Lameiro, 

1`30 reis cada fasei•eülo. 

A distribui(;ão nas provin-
das será feita gninzenalmente 
a fascículos,` contendo 7`folllas 
otl 56 paginas e tinia gravura 

colorida. 
Pedidos a Secção -Editorial 

da « Companhia Nacional Edi-
tora»—Lisboa. 

i Volume illustrado 'dc mais 
dc 400 paginãs 

Por 

' ,•Y Ly racáe coelho 

Desenhos de 

Antonio Augusto Gonçalves 

irlagnificas e numerosas il-
lustraçdes: tVpos, paina ens, 
monumentos, costumes, re-
tratos, ., caricaturas,. etc. da 
Litsa-efrthezzas. • 

A'.venda na, casa- ,. editora 
—Livraria , Aillaud—Rua do 
Ouro, z4•2, i . °,—"Lisboa. 
E em todas as livrarias do 

paiz. Preço Soo reis, peló 
Correio 87,Q rs. 

111. Pinheiro Clza ás 

Histeria de 
Portugal 

Popular e illustl_,ada 
Estão á venda :o 1.°, 2.• 

3. e 4,volumes da « His-
toria de Portugal :P:Popu:, 
lar e lllustrada, sendo o 
preço de cada vol. explen-
didailiente encardenado, 
em capas espoelaes, a cõ- 
res, ouro e freto, com fo-
lhas douradas, 4-:000 reis. 

Ciado tomo 3001reiS. 

•I•I01•I1 S•fl,l'fl•T;l 
Por Te.-. ri Jaurés 

Preço de cada tomo-
300 reis. 

Assicrna-se em Lisboa 
na Anticra Casa Bertrand, 
Rua Garrett, 73-15. 

Luiz Pereira da Silva = 
F onseca declara, que de 
héje ém diante passa a 
drainar-se Luiz JoséEu-
fernio Antonio da Silva 
Fo3lseca. 

Barcellos, %5 de outu-
bro de 100?. M 

. Rainha Santa 
e , 

Grande romance his-
torico de Caldas Còrdci-
ro e Armando da Silva, 
illustrado coai gravuras 
de Conceição da Silva. 
- Editores --' Guimarães, 

Libanio e GA—Lisboa., 

Brevenzente: 

•Ei ••c• (:li1á.. •iE7 Ie di JY .•J Y. •Pagfá.J do 



de 13a$aceii®s. 

1 

C 

é 

, 
cn 
Cz 

0 
G 

x 

z: 
•A 

O 

:Z 

en 

U 

8l
ii

ii
i 

ci
ai
 I
 i
m
 

W. e• 

0 

Cz 

rn 

a 

lj 

•ã 

F 

•5 

ti..Xa• SM ••T ._' v, 6 ••-• C!s y• ---E•-G • -3. 'e9•••^'• 

Lia-- de (Camões --

Grande edicãc > ,)pular e iltustrada sob a direcçãò dos notareis 
Z. aguaretà.,cas Roque Gameiro e iltanoel de Macedo 

Esla ediç4i de HOs Luaiadas», a mais º»ozlltmental e arais eco-
noznica d.e garantas se tema publicado até hoje, tear, conto compele ao 
maior monumento da nossa liiteratatr-a e esta Etnpreza imprime a 
todas as suas publicações, 1tnt;n ecitnho vez•dade6raeneute na-
cional, pois o papel é sabido de fabrica poriugueza, o tJpo fundi— 
do na Imprensa Nacional, illustrada por artistas genninamente por-
uguezes, e as photogravuras feitas egttalmente por artistas portu-
gzrezes. 

Para que a edição podesse ser z-ec-ebtda da parte do pitblien com 
da a confzanç a, furam a revisão e a prefaccão d'ella entregates a 
um camonean sia illitstt-e, erurlilo e poeta, o sr. 

DIi. SOUSA PITE11110 
rocio da Academia Real das Sciencias, vulto que com as salas inves. 
igações hisiorica4lanios serviços tem prestado ao seu paiz, e varja 
cozrtpetencia pala trabalhos deste género é em absoluto reconhecida 
por quanioslabzttam nlesia lide dos trabalhos litterarios. 

Preço da assiguatnra 
Cada fasciculo de 2 folhas, de 8 pag. cada, in-4.°. grandp for-

inalo, contendo cada fasciculo 2 esplr•ndidasgravatras, 60 reis. Cada 
tomo contendo 5 fasçicatlos ozr 80 pa gutas, ìnserzndo cada tonto 10 
magníficas gravuras origina(-•c. 300reis. 

Empreza da Historia dr Pnrlugal —Sociedatle Lditora--Livraria 
Moderna, 95, Rua Augitsla. Lisboa. 

Aceeitam-se correspondentes era todas as toras da província. 
Assigna-se nesta villa na livraria do sr. Jltlio Barreto. 

Alberto Pinwntel 

H T °°1N 4CUL TPk w 

01PORILI, . 
Edição Mustrada cona primorosas gravuras repr•vduzindo os 

quadros 'mais notareis consagrados pelos grandes mesires da pintura 
à imagens da Virgem Santa. 

Livraria Editora— Guimarães, Libanio 
%e, 108 e 410. 

N'esla villa assigna-se no ivraria do sr. Julio Barreto. 

e C.a—Rua de S. Ro-

ALHANAG[l RERTRANO 
lul ara 10o2 

Conrtlenadu por Fernandes Costa 
(ferreiro anno de publie.açãu) 
Ant•ga Casa RetIrand-1,sé 13aç 

tos. Ndttor—ltua G+rríti, 7:3, r 5. 
4•f1 11a.'rna•, • dt:;tS C••il)n)nE';1G 

forrrtattt H , rht'►t••. X93 1;t a • u;;t :+-
f;s¡tlendtita cap:) cltr••tn:;-Itlb+•a- ' 
pb ci, a 8 rores e giro. 
A pubiwar.5•) mais barata, que 

se teta frito em Pt)rtu a1. 
Woeiladn, 500 reis; eartnnado 

600 reis. Correto, mais 60 reis. 
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DO POVO 
para aprender a ler 

ror Trindade Coelho 

Com desenli )s de ltapl)arl f ) rdal-
lu I)int)elro-80 pa;.Jnas luxuo-
anlffulH IIIwItatlaì. 

Acnlsu 50 rs.—-Pelo correin 60 rz 
D•srunto , par., rmer da: ale' i00 

est•rnlitar(•s, `' tl °t ilr' iie•• t tlt: : ;! a 

Zí00 até 1000, 2.ì dt 1000 a 
5000 exPmplart-s. 30 01,,. 

A' renda em Inda: às livrar ias 
dn paiz ilhas f, ultrantat', e Ira t'a:a 
editora Lavraria Aillaud, Roa der 
Ouro, 242, i.'—Lisboa.:lcrei1am-
se curre,pundpntes em toda a 
parte. 

A MODA FLEGt\TE 

ASSIG\ATURAS 

•ortto•a! 

Anno 
Seis mexes 
Tres ma es 

4:000 
2:100 
1:100 

RrIZO 
Anno 28:000 
6 metes 45:000 
3 n 8:000 

Assigna-se e tende-se na Casa 
editora dos si-s. Guillard Aillaud 
e C.a-242, i•na Aurea, .1. — 
Lisboa. 

A Nova Collecção Popular 

Xavier de Montepl:n 

Grande romance d'amor e de -lagrimas!! 
llluslrado coar 137 gear[[~as dc Zier 

rt .11rrlhe -do liealejo éa mais barata e ao ºnesuto tempo a mate 
lttxtrosa de todas as pttb; icaçi)es e dera a perder cie dista grela h• !lr-
vu das graniras, pela rxcellente quú "idade do papel, por todos Os 
seus aspectos rnatt'r taes e litterarios, as imitações que vos oscito 
o imnrCnso Pxito obtido pela nossa. empreza. 

GO reis rada seinrna 3 folhas cone 3 an varas. 
300 reis cada lorno com 15 folhas e 4 i gravuras. 
1;Pcr'betrt-se asssigrtatiras na Anligq. Casa Berirund—Jo--é snRai 

tos-73, Rua Garreit, 75—Lisboa. 

CS ROMANCES GELEBRES 

collecção da empreza da iiii~Ha de Porttigal 

Livraria Moderna— flua Augusta, 95 — Lisboa 

VICTOR HUGO 

-Consiara de 4• volumes ín S.°, de 160 pag. cada um, po-
biica Jos 1111ilazrnalmente, custando aphn;l• 70 re is cada vo{un)e, 

Iranco de {) orce. nas {) rovin,ia•. 

Diri.,,ir os pedido; de assi _ n:)lrra rm Li,flt a. «í Livraria 
MI 1r rn:), rua Atign•in. 95, nt) Porto a Gualdino de Cartt(los, rtr:t' 

e . ;o { as as li•'r:tr1 - 10 p.117. 

P•Il-••I4•r•CIA 
Manta e Re.ai Casa da c:aìsce fe=Iráica 

w• 
L.it 

C.13sPo 1•A •;,1RA—rnrrlt:rt• DO ttt•st'n'Af, 

DlItECTOn—.1VELt\n :11'ltl.S 01: • I:TI; 
1'i :rem Ceuttcu de 1.' classe pela tltti • rrstll:ld- Itr (, niU)1)ta 

Variado st)rtin)ento de funda,, rinalia?,mr.iac et:►•tirn• : rw.per)sorinR 
le madeiras, ibl•rtuttmt,Irus, etc. 
Grande cttllt,l'00 tly Pi- o,111 1)harma-

ceuticas nacionaes e, e•-irangelras. {7(ìl 

111A DE SEGUEOS, CO •L11 PkNI 

Sociedade anoni-ma de 1'esponsalibilidade limitada 

cAPrrAt. 2oo•000;•aoo r- €s 

SEGUROS NA PRC VINCIA DO INIINHO 

Setinio anno de bonu s aos srs. sc•lr.rndns 

Esta Compt)nklia effectila seguros n-)•t•itimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentec em todas as Io-
calidades impt)rt-,antes da provincia do Minho. 

Séde em flrana, campa de S:•nt'Anna, 6'? e Gr 
Adente e m Racellos— Eduardo Ramos. 

UM 
SEGUNDO OS TRABALHOS DE. 

Parem-Dalcbatelet, nutour, Lacroix Rabitteaux, Taxil Fta Gta 
asai-os auctores celebres 

OBRA ILIA3STRADA CO1116o GRAVURAS 

Os srs.corrP.sponcl(,ntes que se responsablisarem por 5 assignatur 
lerão )0 p. C. de comnrissão. 

t'01111diçïaes da assiguatame•a 
Ema Olir'() compor-se-ha dt- 30 asczculos de 2 fo'has com gravuras, 

dtsiribuidos senionalme.nte ao depreco 60 reis, pagos no acto da en-
4l rega. 

ASSIGNA-SE NA LtVRAtiIA CHARDON- P ORTO 


